
Projeto :
III Fórum Iniciativas Negras – Trocando Experiências 

Objetivo geral: 
Viabilizar  a participação de dez  ativistas dos Movimentos Negro da América Latina e do 
Caribe no Fórum Iniciativas Negras – Trocando Experiências ( RJ – Outubro / 2002)

Objetivos específicos: 
 Estimular  a aproximação entre ativistas dos Movimentos Negros e de Mulheres 

Negras brasileiras com aquelas  da América Latina e do Caribe. 
 Proporcionar a ampliação de uma  rede entre ativistas das lutas anti racistas, 

            que alcance para  além das capitais e grandes centros econômicos da região. 

Definindo o Fórum Iniciativas Negras – Trocando Experiências

O Centro de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Cândido Mendes (Rio de Janeiro)  
vem realizando desde o ano de 2000  o    Fórum Iniciativas Negras – Trocando    
Experiências que visa proporcionar um espaço de exposição e reflexão sobre diversas 
iniciativas que têm sido implementadas no campo de relações raciais no Brasil, bem como 
o aspecto histórico e atual de diferentes experiências  do movimento social dos negros (as). 
O  Fórum tem se constituído num local de entrosamento entre pessoas e entidades 
envolvidas em projetos com aquela temática em diferentes regiões brasileiras e tem 
permitido uma maior aproximação entre acadêmicos e ativistas do Movimento Negro e de 
Mulheres Negras a nível nacional.

A primeira  e a segunda versão do fórum  tiveram  lugar no campus Candelária da 
Universidade Cândido Mendes, no período de 2 a 11 de outubro de 2000 e  de 1 a 11 
outubro respectivamente.  Após uma ampla divulgação por todo território nacional, foram 
selecionadas ( cada ano) 25  pessoas de entidades que desenvolvem programas na área de 
relações raciais, atendendo às diversidades regionais, etárias e de gênero. As pessoas 
selecionados receberam passagem, hospedagem, alimentação e ajuda de custo no valor de 
R$ 150,00 no primeiro ano  e 180,00 em 2001.  Em sua primeira versão, O Fórum recebeu 
quarenta e cinco inscrições de dez  estados diferentes. No ano seguinte, registramos  setenta 
e cinco candidaturas provenientes  de dezesseis estados da federação .

São abordados temas como,  ação afirmativa, mulheres negras, saúde, educação, políticas 
públicas,  direitos  humanos,  religião,  redação  de  projetos  ,  elaboração  de  orçamentos  e 
captação de recursos, através de  painéis,  oficinas,  grupos de estudos, mesas redondas e 
vídeo debates. Todos  são  ministrados  e coordenados por  pesquisadores de reconhecida 
competência e  por  ativistas com larga experiência nos referidos movimentos,  permitindo 
assim,  que ambos - ativistas e acadêmicos-  se beneficiem  dessa sinergia,  sem  contudo, 
pretender a diluição dos aspectos identitários que constituem cada grupo.  A leitura de uma 
bibliografia  específica  é  sugerida  aos  participantes   no  decorrer  das  semanas.  A 
programação inclui, também, momentos de apresentação e esclarecimento de  dúvidas a 
cerca de suas respectivas atividades de intervenção social. 
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O Fórum tem se tornado um veículo capaz de ampliar informações, discussões e reflexões 
para além dos limites geográficos das capitais e de algumas grandes cidades do território 
nacional. Assim, não apenas os ativistas do Movimento Negro que atuam nas ONGs mais 
estruturadas, mas também aqueles se encontram nas distantes regiões do país,  tem sido 
beneficiados (as). Os candidatos jovens que demonstrem espírito empreendedor, também 
tem sido  incluídos,  objetivando  a  formação  de  novas  lideranças.  O  Fórum Iniciatvas 
Negras  –  Trocando Experiências é  gratuito  e  aberto  a  todos  os  interessados,   o  que 
permite um grande intercâmbio entre participantes  de diferentes regiões do país e  ativistas  
locais. A gratuidade do Fórum contribuiu também para que, no seu segundo ano, pessoas de 
outros estados,  que não se candidataram mas que subsidiadas  por suas organizações ou 
governos locais , estivessem presentes em todas as atividades, no decorrer da semana.

Estamos  nesse  momento  ultimando  os  preparativos  para  o  lançamento/divulgação,  em 
diferentes regiões do país, do III Fórum Iniciativas Negras – Trocando Experiências, que 
terá lugar no Rio de Janeiro de 7 a 18 de outubro de 2002. 

Ampliação do projeto 

Durante o processo organizatório do II Fórum fomos contatados por diversos ativistas  da 
América  Latina  e  do  Cribe  que  se  mostraram  interessados  em  participar  do  fórum  e 
solicitaram informações no sentido de saber se nosso financiamento cobria a participação 
de  não  brasileiros.  Embora  nos  víssemos  obrigados  a  responder  negativamente,  nos 
sentimos estimulados a esforços que possam redundar na ampliação do fórum para estas 
regiões. Inicialmente estaremos convidando lideranças de diferentes regiões num total de 
dez  (sendo cinco homens e cinco mulheres). A fim de procurar atender a estas demandas, 
estaremos buscando parcerias junto às duas  principais redes ligadas ao Movimento Negro 
destas regiões: a Rede de Mulheres Afro Latinas e Afro Caribenhas sediada na Costa Rica e 
a Alianza Estratégica Afro Latina e   Caribenha com sede em Montevidéu.  A razão que nos 
leva a trazer, em primeiro lugar,  as já consagradas lideranças de seus respectivos países é  
para  que,  no  futuro,  possam elas  transformarem-se  em parceiras  para  a  divulgação  do 
Fórum na região e assim fortalecerem esta  rede de luta contra o racismo e sexismo.

Contrapartida 

O Fórum Inciativas Negras – Trocando Experiências é  uma iniciativa do Centro de Estudos 
Afro- Brasileiros ( veja anexo, explicando a nova denominação)  com o apoio da Fundação 
Ford e em parcerias pontuais com ONGs e universidades locais. Neste sentido, estamos 
preparados para oferecer a estes dez militantes da América Latina e do Caribe, hospedagem 
( com café da manhã)  e almoço  entre 7 a 18 de outubro próximos ( período de realização 
do Fórum). 

Orçamento :  ......................
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